
 

 O país não mudou com o Go-
verno PS. A tragédia dos incêndios e 
o desmantelamento da PT, mostram 
a falência do estado e a incapaci-
dade do governo. Não existe plano 
para Portugal, para além do défice e 
do pagamento dos juros da dívida. O 
crescimento económico assenta num 
ciclo de baixos salários e precarieda-
de. Os serviços públicos continuam a 
sofrer cortes. A banca foi entregue a 
interesses estrangeiros. A Comissão 
Europeia e o Ministro das Finanças 
Alemão aplaudem Centeno: afinal 
Portugal ainda é “o bom aluno” da 
Europa.

O crescimento económico deveria re-
verter a favor dos trabalhdores. O Sa-
lário Mínimo Nacional deveria ser au-
mentado já para 600€, as carreiras da 
Função Pública deviam ser totalmente 

descongeladas e o aumento do IRS fei-
to pelo governo anterior devia ser re-
vertido. Em vez de trabalharmos cada 
vez mais horas, queremos 35h no pú-
blico e no privado sem redução de sa-
lário. Porém o PS continua a governar 
para os grandes interesses e estas 
medidas só estarão no Orçamento 
do Estado se o PS for obrigado.

Para mudar o país, faz falta uma es-
querda forte, que não esteja presa ao 
PS. Bloco de Esquerda e PCP deviam 
formar uma aliança sem o PS, para 
disputar as eleições e apoiar os tra-
balhadores, em lutas como as da 
PT ou da Autoeuropa. Por isso nes-
tas eleições, apostamos em fortalecer 
a esquerda. O BE e o PCP não podem 
continuar a apoiar o governo PS a tro-
co de “migalhas”.

Na ausência de candidaturas uni-
tárias de esquerda, votamos Bloco. 
Para derrotar a direita e o PS!
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Contra a direita e o PS
Vota Bloco de Esquerda!
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Gil Garcia

nas eleições autárquicas,

FORTALECER 
A ESQUERDA,
contra a direita e o PS!
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LOURES: Unir a Esquerda,
contra o racismo, a direita e o PS!

Foi o discurso racista do candidato do PSD, André Ventura, 
que tem centrado a sua pré-campanha eleitoral no ataque à co-
munidade cigana, que fez de Loures o palco de uma disputa na-
cional

Em Loures, após 4 anos de governação da CDU, em coligação 
com o PSD, as grandes mudanças ainda estão por fazer. Nos 
transportes, assim como no combate à precariedade não houve 
mudanças centrais. A voz dos trabalhadores e da população 
pobre ainda está para se fazer ouvir.

O MAS integra as candidaturas e a campanha do BE, junto 
com o Livre. O nosso objectivo é derrotar a viragem xenófoba da 
direita. Fazemo-lo sem nenhuma esperança em alianças com o 
PS e com uma postura de exigência face à CDU. Uma boa vota-
ção no BE permite uma aliança CDU-BE após as eleições, por 
uma cidade 100% à esquerda. Assim não haverá desculpa para 
renovar alianças com o PSD como a CDU tem feito em Loures ou 
com o PS, como BE e PCP têm feito no parlamento.

Três perguntas a Flávio Ferreira, candidato do MAS nas 
listas do Bloco de Esquerda:
Por que é que o MAS se uniu ao Bloco de Esquerda em Loures?
Flávio: É um exemplo do tipo de alternativas que podemos construir no 
país. A esquerda deve unir-se para ser alternativa ao PS e à direita. A 
candidatura racista do PSD é mais uma razão, é preciso uma esquerda de 
coragem para derrotar este discurso de extrema-direita!

O PSD ataca as comunidades ciganas nesta eleição. Porquê?
Flávio: A direita não quer combater a pobreza e a corrupção, por isso 
precisa de um “bode expiatório”. Todos o estudos indicam que a maioria 
dos ciganos trabalha e só uma minoria recebe o RSI. A direita mente para 
ganhar votos! 

O MAS está disposto a coligar-se com o Bloco noutras ocasiões?
Flávio: Defendemos a unidade de esquerda. Mas não aceitamos alianças 
com o PS, que  se preocupa mais com o défice que com os salários e gov-
erna para os bancos e grandes interesses económicos. O país precisa de 
uma alternativa de esquerda sem o PS nem a direita, para devolver os di-
reitos aos trabalhadores e à juventude. É isso que propomos ao BE e PCP.

Flávio Ferreira é de Santo António 
dos Cavaleiros e empregado bancário 
no Novo Banco. É candidato à Assem-
bleia Municipal de Loures e à Junta 
de Freguesia de Santo António dos 
Cavaleiros e Frielas pelo BE.

Travar o racismo e a direita!
André Ventura decidiu apostar no racismo para ganhar votos. 

A receita do candidato do PSD é imitar Donald Trump e 
assim chegar ao poder. 

 Passos Coelho manteve o seu apoio ao candidato 
racista e na festa do Pontal, ensaiou um discurso racista. O 

PSD, depois de afundar o país, quer ganhar votos à custa 
do racismo. Não foram os imigrantes, ciganos e negros que 

afundaram este país, foram estes senhores! É preciso vir para 
a rua e derrotar o racismo. Caso contrário, seremos gover-

nados por um Donald Trump em versão portuguesa.



Travar o racismo e a direita!

Insubmissa 

Vasco Santos José Vasconcelos 
Candidato Câmara Municipal Candidato Junta Freguesia Arcozelo

Barcelos 

VOTA

Em Barcelos
vota MAS!
Habitação, saúde e 

transportes para todos!

O MAS tem candidaturas próprias à Câmara Municipal de 
Barcelos e à Junta de Freguesia de Arcozelo, a maior da ci-
dade. Vasco Santos, assistente operacional no Hospital de 
Barcelos, dirigente sindical e activista em defesa dos mo-
radores dos bairros sociais de Barcelos é o candidato à Câ-
mara.

A candidatura do MAS defende mais apoio para os bair-
ros sociais, abandonados pela autarquia. Além disso, o MAS 
bate-se pela construção de um novo Hospital, pela remuni-
cipalização das águas de Barcelos e pelo reforço dos trans-
portes públicos. Uma rede camarária de apoio às vítimas 
de violência doméstica é também uma proposta do MAS, 
numa cidade onde a violência machista tem dado que falar.

Cidadãos por Coimbra: vota numa 
candidatura unitária e de esquerda

Três perguntas a Sílvia Franklim, candidata do MAS 
nas listas dos Cidadãos Por Coimbra (CPC):
Por que é que o MAS integra o CPC?
Sílvia: Em Coimbra e no país é preciso uma alternativa de es-
querda, para tirar a direita e o PS do poder e dar direitos a quem 
trabalha. O CPC junta o Bloco de Esquerda, o MAS e activistas in-
dependentes para lutar por melhores transportes, serviços públicos 
e emprego na cidade. 

Como vês a questão do Metro Mondego?
Sílvia: É um escândalo ter sido retirado o comboio e o metro nunca 
foi  construído. Pelo meio, foram gastos milhares de euros. De-
fendemos o regresso da linha de comboio. É necessário trazer a 
população para a rua para pressionar a Câmara e o Governo a 
resolver este assunto. Não pode ser um tema que é esquecido após 
as eleições.

Qual deve ser o papel do CPC após as eleições?
Sílvia: Deve descartar quaisquer coligações com o PS e a direita, 
que governaram Coimbra em prol dos interesses económicos e da 
corrupção. O CPC deve ajudar as populações a ter voz, desmasca-
rar os desmandos de qualquer maioria que possa governar contra 
os de baixo. E também exigir ao Governo PS que avance na reali-
zação do Metro Mondego, que impeça a passagem da Universidade 
a Fundação ou aceite as reivindicações dos motoristas dos SMTUC.

Sílvia Franklim trabalha no Centro de CIência Viva, é di-
rigente do MAS e activista feminista. É candidata à Assem-
bleia Municipal pelos Cidadãos por Coimbra.



O novo Orçamento do PS: chega de austeridade!
O PS ainda não apresentou a sua proposta de Orçamento para 2018. António Costa 
não o quer fazer antes das eleições, para não perder votos. Mas já temos algumas pis-
tas e não são boas:

IRS: António Costa tinha prometido reverter o “enorme aumento de impostos” feito 
pelo Governo da direita. Ainda não é desta. As isenções para famílias de menores ren-
dimentos não chegam. Os trabalhadores com salários “médios” continuarão a pagar 
em excesso. Exigimos o regresso aos escalões de IRS pré-Troika!

Saúde e Educação: O PS comprometeu-se em Bruxelas com um défice de 1% no 
próximo ano. Onde pensa poupar? Na Saúde e na Educação, que continuam a ser 
desmanteladas através das cativações. Exigimos ao Governo que retire o compro-
misso de 1% do défice e pare com as cativações na saúde e educação.

Carreiras da Função Pública: Os trabalhadores da Função Pública tem os seus sa-
lários e carreiras congelados há 10 anos. O PS diz que vai “começar” a descongelar 

a progressão dos funcionários públicos. Desta forma, os trabalhadores não vão recuperar o que perderam anos a 
fio. Exigimos o descongelamento imediato de todas as carreiras e actualização completa dos salários, com base nos 
anos perdidos pelo congelamento das carreiras.

Mais um Orçamento feito para Bruxelas: Não admira que o Ministro das Finanças Alemão, um fanático da auste-
ridade elogie Mário Centeno. Os orçamentos do PS devem devolver mais rendimentos e direitos, mas centram-se 
em cumprir o défice. O Governo corta na Saúde e Educação, mas mantém as PPP’s. A Esquerda não pode aprovar 
um Orçamento ainda mais restritivo que os anteriores!

Só a luta traz direitos!

A Altice está a desmantelar a 
PT e quer despedir centenas 
de trabalhadores de forma 
ilegal. As telecomunicações 
do país são estratégicas. Para 
manter os postos de trabalho, 
a PT deve ser renacionalizada.

Portugal Telecom AutoEuropa
A Greve da Autoeuropa foi 
justa. A Volkswagen não pode 
impor o trabalho ao Sábado 
contra a vontade dos tra-
balhadores. O Estado já deu 
muito dinheiro a esta empre-
sa. O BE e o PCP devem obri-
gar o governo PS que faça a 
administração da Autoeuropa  
ceder às reivindicações dos 
trabalhadores

SMTUC
O Governo anterior alterou a 
carreira dos motoristas dos 
SMTUC de Coimbra, que per-
deram centenas de euros por 
mês. Apoiamos a luta dos tra-
balhadores e exigimos que o 
Governo reponha o que a di-
reita tirou.


